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Man-.ial Liv. te- bpist. aa.

As resingas entre os Ca-zados,
H? o estado matrimonial müiagra-

davel a Deos , caos homens , quando
cs dous cônjuges harmonizo , e vivo o

lo da sua família , emitia de gerações
inteiras.

De taes casados já não Irado ; por
que t-ão mais para lamentar, do que

o. dous eonjiises r™™*°£ ,^,7- ia.provor-aro, mo.ejosda Sa,yri..Eo-
ein sancta paz, e neste caso nao .a eu p l 

òiítÈtv«toàt»m*m*m compaixão,
cômodo, não há trabalho , niobp ^6 

ri*. ÉufallO das resingas, que
„eio , qoe f^^r^ri m"tu"««« -. levaoilo entre .itj-.-lli,
te ; por que hum serve de arrimo , e
te-, pu. tiú,., - -- mesmos esposos, que alias se amãue vi',
consolação ao. outro : mas se es indolts nc s m ^ ^^
«o «mpolbülo , « moloomçol. ..... ,";»-;» »» 

^ ,Ue,c j^ , Ke
ae tollerão, heenlão o estado de caai ü 

^^ e ^
huma vida do iulerno, hum toi mento eulie « 

Seiihora casada ,
continuo, e insuportável. Se a,» l»i ^^,.«^,0 dó sèu homem,
,,, de!E«S preS,i çoííis 

çorn,i,od 
au , co. «do 

j^.^
deleixadas, tudo vai pela agaa s ta«o, ^ b ^ { dizendo.me> que
e por m.i» q„e o .mor.tto 

>«Wto , m.» Uu^ 
^^^ ( )0S19

woureje per adquirir « PJu-PJr ' nxÍ. logo 
que lhe passava a onda da pai;

da.chega para os dwpeidiotos, e proxi q tornava-se manso , como hum
„,,,,iiá .,,„„. .^"twido" 

", coAirinlio. 
E„, se lanjando, qüeta,

rido pelo contrario he delap dad o co^ ^^^ ^ e ^ ouU,o 
^

esquecido de seus mais sagiadu 
^^s q e,arrependido compra outra

eiiíreg. »e á fro-con.. o "•^J"1, £ Ja ,a tem' quebrado. Logo que
rog-s, e limos ado ermo. es,,«g n , 

^ 
.

.nafortuna, enche dama, gua^ep b enSo deixa pedra so-

gente, disgostos os dtas da m.feji» conar r. Mt . 
^^ g ^^

fe, dá tei-iivel estemplo a «eut UtoO-. 
£e, ^ pof

oitiuiosj e he verdadeiramente o üagei . ia ,
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dahi a poucos dias enfurecendo-se com
hum dos filhos, levou-o d'encontro ás
mesas da salla , deo com ellas em lerra,
e fez em cacos dous pares de ricas mau-
gasde vidro, e hum magnífico relógio,
que lhe viera de Londres por duzentos
mil reis. Revestida de paciência ajun-
teitodosos fraga meu tos, restilui-lhe a
terrível caria , e roguei*lhe, que quan-
do lhe viesse a maré de burro, se dig**»
nasse de desbravar a sua fúria nos cacos
quebrados; porem vão estratagema!
Passados poucos dias , estando a ahno-
çar, como não gostasse do café, levou
mão da sua clava d'Hercules, e fez em
mil pedaços lodo o aparelho de porcela-
na : finalmente em tomando raiva , ha
de quebrar , seja o que for ; e por isso
já assentei, q' melhor era nâo esconder
cousa alguma frangivel; por q' parece-
me, q' se em laes occasiôeslhe faltassem
objectos, q' despedaçar, talvez omeu cs-
pinhaço viesse a pagar: mas lòra desses
assomos he hum exceiiente mai ido,

A mor parle das zangaa nas Senhoras
casidas provêm de ciúmes , e mais sa
estas jà vão de cabida nas graças da mo-
cidade : a mulher lie lanlo mais ciosa ,
quanto mais velha , ou mais feia ; por
que sempre está desconfiada dos teus
merecimentos. Huma nâo quer , queo marido vá a certa casa do seu conheci-
mento; porque lá exisle pessoa, de
quem muito d«*>confia: outra anda mui-
toschismafica do seu homem c«m algu-
ma miimbanda , e vive a pobre senho-
ra em continuo tormenlo ; por que em
laes casos ludo atira para rmil, ludo lhe
parece', qUe confirma em suas snspei-
tas, e ás vezes a paixão a leva a comet-
ter desatinos, e cruezas na escrava ,objecto de suas desconfianças , e furo-
im. Algumas zangão-se , e vivem a
travacontas com os maridos ; por queestes recolhem-se á casa pela alta noite,
com quanto os maganões procurem mil
desculpas, dizendo, que estive rão a j o-
gar o Voltarète , o gamáo , ou a con-
•Teiw SSffi os araiSw i foi fo» 5 nada

as convence: a mulher o que deseja he,
que o marido se recolha eom as galinhas
por que ( dizem ellas) o que ia? hum
homem casado fora de caza alé Urde da
noite ? Está sujeito a huma laçada, des*
«as de qui pro quo , a ser assaltado de
ladios?, ea sua mesma eastidade cor»
re perigo de ser accomeltida por alguma
dessas maldictas , que andão ao fanico ,edesinquietãoa hum homem pacifico,
que vai seu caminho,

A balda de algumas Senhcras ( Deos
me livre de dizer todas) heser teimosas;
e como lambem maridos há, q' o não são
menos; vivem allercaudo por qual quer
cousa , e ás vezes tio pequena , e insig-
mficante , que não merece a menor at-
lençâo. Já presenciei huma dessas lei*
mas , que talvez produzisse grande de-
sordem , se não lòra a intervenção de
pessoas d\im.sàde , que dispartirão a
contenda , iàzendo , que a conversação
mudasse de assumpto. Dizia a mulher,
que o vestido , com que sua comadre a
viera visitar , era de cassa pintada , o
marido ateimavà, que era de chita fran-
ceza : era , não era , e disso levantarão
tamanha apuração , que mais furiosos ,
o encarniçados não se mostra Vão dous
Peripalelicos, quando altercavão sobre
as equipolencias , ou sabre os modos ,
as substancias, e as qualidades oceultas,
O imprudente marido chamou tolla á
mulher, Acherontamoveho, Chamar
tolhi a huma senhora em matéria de ves*
tidos, e perendengues ! Fora o mesmo,
que pretender darquitiaua hum Poeta
a respeito das regras da versificação, O
resultado foi virem á Senhora os seus
faniquitüs , que pozerão Ioda a casa em
revolução ; por que senhora há, que
guarda os desmaios para huma maior
d'espadas , e he o seu uliimosylogismo
irresistível.

Muitas vezes os filhes dão motivo a in-
cessanü.3 altercações enlre os esposos ;
por que a mãi he cega de amor pelo «eu
cazuzinha por ex., etal c&zuziríha vai-se
creandopor isso bumcompleto brejeiro»?
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te. Quanlo diz, e pratica o fedelho são

gracinhas; faíem-se-lhe todí.s.v. vunta-
des,e o pai nao pode repreWeudtu ou cas«
ligar; por isso (pie a boa da lu-iuiSi-sae*
ílieao encontro., eapadrinha-lhe todas
as suas maroteiras. C) menino in luibu-
lento, assomado, voluntarioso, bi igador-
zinho eom quantos rapazes hei ua vtai-
nhançu ; e o pai não lhe pode ir á mão;

por que o cãzuzinba he o ídolo da Sra. ,
e esta entende, que tudo, que elle [az,
sã» gentilezas, e cousas próprias de luuu
menino espertiuho , e trôlVgo. Desta
discordância entre os consortes se origi-
naõ gravíssimos prejuízos, ás famílias.

crtniunrei este Artigo co m as

\

Muitas rezes as teimascomcçao por ba-
aaiellas; d'alii pasaaô a convicios reci-
mocos, e naõ será raro, que acabem

por aquillo , que deraõ cm chamar vias
de fado , que saÕ as piores de todas as

vias. Ainda bem quando as resingas
naõ passaõ de dize tu , direi eu , e que
os travacontas naõ desfechaõ em pança-
daria. A mulher , como mais traça ,
vale-se de ordinário das unhas , e dos

dentes , em tanto que o maçhacaa a vai

massando sofiivelmente: mas que iior-
roso naõ he ver hum homem espancan-
(i0 a huma mulher, e esta de mais a ma-

is sua companheira ! Já lem acontecido

pelo mes, islo he , haver mando tao

maricás, taõ piegas , laõ banana, que
&e deixa espancar da mulher; e hum

conheci eu , cuja mulher , que era hu-

ma Amazona agigantada, o membru-
da . cascava-lhe boas palmatoadas ,
quando o bocicódeo lhe respingava em

qual quer cousa; eoraaishe, que sen-

do elle increpado por outrem da sua

frouxeza, cobardia , e miséria em apa-
-nhardebiuna mulher; sespondeo mui

satisfeito da sua vida que se apanhava

era para seu ensino , e nao era da con-

ta de ninguém. Parece que os Antigos

tiveraõem vista satynsar a estes e ou-

lros basbaques , quando engenharão a

fábula de Hercules assentado em hum

estrado a fiar em companhia , e como
.1 ma das criadas de Oníale-, Rainha da

Lydi.i. . -¦ ...
Décimas seguintes, que me mandarão
ad Jioc

MOTE.
Você dii, que me quer bem .

Mente ; não deite tal fama,*
P-is quem ama nao offendo ;
Você, qu'oííande não ama.

Gloza ( a casada raivosa. )

Se amo, e lhe presto em tudo ,
Empregando afaveis modos ,
Você aros desdenha todos ,
Por mais que agradai© estudo :
Meu gosto a seu gosto mudo ;
Mas nada valia tem ;
Antes quando lhe convém
M<_ tracta de cousa ruim *,
[_ maltractaiido-me assim ,
Você diz , que me quer hem»

Aos que falia jura, e conta

([_ mesmo esland'eu prezente )
Amores que por mim sente
N'alma de cabaça tonta :
Tomando eu isto em afronta ;
Pois o que não faz proclama
Nas vozes , que ao ar derrama ,
E nada valem comigo ,
Também na cara lha digo
" Mente , não deite tal lama

Ri-se , e responde pa o que faço ;
Puis que ludo seu me agrada ,
He graça o vela enladada,
E de taes brincos não passo.
Vendo eu ao lal cara d'aço ,
Quando tão mal se defende ,
Mentir contra quanlo entende $
Lhe torno a dizer na cara .
" Assim fora , se me amara '

Pois quem ama não offende.

Se a metade ed lhe fizera
Do que faz Você; qu'estranho
A^gfavo , que mal tamanho .
Cheio d'ira me dissera :
Assim a seu tom tempera
O veneno mie derrama j
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Mas B*cm teimas mais incnflima
ÍJiço *= em s^o amor nãocreio;
fc>'a.uor àoifenças põe liem ,
.Você; queoffende, nau ama.

Ou Ira (do marido zangado )

Apenas chego da rua, _
.lá uAsperaem casa abriga
DMmcna mulher inimiga,
Fiita sempre em raiva crua :
Í5c a alago mais seamua
Com desabado desdém-,
lVlàspalal ras sempre tem
A tudo quanto eu disser;
Como pois, niiuha mulher 9
Você diz , què me quer bem ?

Não sei,, que remédio laça
A moça lão lübugenta ,
Que íie toda fel , e pimenta ,
B mesmo a rosalgar passa.
Ilosna , grita , eameaça ,
De meros nada,s'inílama ,
}l alé deitada na cama 4
Sc faço ver quanlo a estimo ,
Diz, thamando-uie caditeo
;' Mente, não deite tal íama.'*

O mal íoi casar com ella ;
Pois ja gora ou cova , ou denle .*
Arreuego du imprudenle ,
Ba raposa lagaiella.
O meu remédio he sòfrella ;
Por que nüo ha quem a emende ,
Mas Amor , qu'e.stas defenda ,
Lançandom'agea na chama ,
Faz crer , que n*aqui!lo ella ama *,
Pois quem urna não oflende.

Descoberto eu nisto assim ,
E a rasão de t-ua,parle ,
A astuta volta com ai ie
O íeiiiço contra mim :
JE crido eu mais,qu'ella ruim
ais vizinhas Ioíto chama ,
Contra mim talha , declama .*¦
Se alego o bem , que lhe quero ,
Nega , e responde coi tom fero
Yocô . que offende não ama.

VARIEDADE.
lium trecho de Política,

Há sujeito de tão hü «mor próprio lao
Irrita vel •, q' logo que preLinde do Go-
veino qu.il quer emprego, entende, lera
estricta ebrigação Ue lh'odar, embora
cometia a injustiça de despedira outrern
que bem serve *, e se o Governo deixa
deannuir «í sua pretençãa , declara-se
inimigo rancoroso , e uão há baldào , q'
lhe uão assaque, não há mal , que lhe
nau atribua, Se o Governo o mimose-
asse com o despacho , que procurou ,
oh! bello Governo ! Não há nada mais

justo, nada de melhores intenções : mas
como quer que o não fizesse maldicta
Administração , que está trabalhando
por dar cabo da Constituição , alé da
Independência , e procura volver-nos

para o Absolutismo. Digão porém o q*
quizsrern os desçonlentes, aquém !'a«
lhou o pescado, eu e^tou protundamen*
te persuadido , que fôra mister eslar
louco varrido o Governo para nutrir o

pensamento de desplanlar entrenòsa
Constituição e substiluila por uma Mo-
iiarchia absoluta do, tempo do Rei ve-
lhm Embora hum, ou outro homem
úiuüa se emballera nesses devaneios:

quem pode tirar das cabeç-is d*algún3,

que D. Sebastião não momo , e a iuda
ha de vir Reinar, e pôr tolas us cousas
em boa ordem? Receios lenho cu_ das
reiteradas tentativas dos republiquemos*,
mas deq' pereça a independência , que
veja -mos anniquilado entre nòs o Regi-
meu Representativo, disso não tenho eu
susto , upezar dos bons desejos de hum

pugiilo de espíritos golhícos mais dignos
de riso , que deoulra cousa. Precisa-
mos muito de reformas em varias leis :
nos a leremos ; poiém que se jnetlaa
mão no Systema jurado, e já identiíi-
cado com a exisleuc.ia política do Bra-
zil, cou/.adeque zombo por iuexequi-
vel , e absurda,

N. B. O riOmedar.a Charada do N.
an 1 ccedan l e he Piolho, e da %. Pitanga.

Pcra : nu Tvu. de íti. lr. de liana. rSa».
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Hunc serva, e modurn nostri novere libelu \ Guardai ei ^St^^tha^ft!^7aTl>^?/Were DerW* , dicere de vUiis. | Qae he doa vícios fatiar , nâo da» pessoa 
*

„ Mareia! Liv. ia. Kpist. 33. y*»««-
'» resifigas <*nlre os Cazadoê.

matrimonial mui agra-
dg ffv- ~r."*lo da sua faurilia . «>-mim

inteiras..
De taes casados já não tracío r«p

* o- .__.-.-...„, w ,.,.,_... que hão mais p3ia lamentar, no oueuf saneia paZ, e neste caso não ha >m- para provocar oi motejos da Salyra. £n-
;modo , nao ha trabalho,, nâo há pri- tes (So desgraçados merecem caixão

svel a Deos , e aos homens , quandoos doas conjugcr-barmonizão, e vivem

içáo , que não suportem corajo amen
; por que hum serve de arrrmo , e

^°â*9\aÇf!*-"' outro: mas se as itidoles
M .impatbisão., se mutuamente não

tè voUerão. he então o estado de casado
Anua vua do inferno , hum tormento
oiiii.-u^ p insuportável. Se a mulher

i;^ dessas ,V guiçosas , commodistas , eA -ixadd.s ^ tudo vai pela agoa a baixo,' p-.r mais ae o marido trabalhe, eíoureje/- adquirir, e poupar, na-a chega para os dimerdicíos , e proxi-•Ja está a ruina da famüía. Se o má J'do pelo contrario he delapidado* se ,¦ incido de seus mais sagrados deveres,
idrega se á frasearia , e sustenta bar-¦egh, t filhos adullerinos 5 estraga^a fortuna, enche d'amarguras, epur»entes disgostos os diafda infeliz consoi*'. da terrível exemplo a seus filhos le-

j, haios, e he Vtrdadéiraínents o 0aM-
tIVFI

e não riso. Eu fallo das resinga* , quemuitas vezes se ievantão entre aquelles
mesmos esposos, que alias se amâo e vi-,
vem cm boa a vença : fallo das ridículas
zanguinhas, das friteis altercaçÕes , queentre si tem por cousas frivoías , e ia-
significantes. Certa Senhora casada ,discorrendo a respeito do seu horfem ,ítz grandes elogios ás ruas virtudes ;H^sa final concluio dizendo-me, que

/aí]e bum gênio furibundo , supposta
que logo que lhe passava a onda áà pai-xâo , tornava-se manso , como hun.

fceordéirinho. Em se zangando , quebra
quanta louça encontra, e no outro-dia
â iroso , e arrependido compra outra
mta da que tem qurhrado. Logo quelhe chega a maldicta birra , arma-se^

Muna bôngalla , e não deixa pHra so-
b% pedra. Escondi a maldicta beng?>
pm mas nada lucrei coaa l-<&> • p0r que
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d ahi a poucos dias eufurgeen/d.) -se comi
hum dosjjlhos , levou-o Vanooutro á#
mezas da salia , deo coorellas em terra,
e fez em cacos dous pares de ricas man-

gaa de vidro , e hum magnífico relógio,
te lhe viera de Londres.mo; liuzeuios

mil reis. Revestida de paq^eufdi ajun«H
tei todos os frâgamentos a rejiitui lhe a
rorritelcaná, e roguei-íbe, que quan-
do lli/viesse a maré de burro, se dig-

assclde desbravar a sua faria nos cacos
..-uehrados ; porem vão estratagema !
Passado^ (_^-\cos dias , estatuiu a alaio-
ear c^mo ,.au guiasse do caíé , levou
iiião da duz clava d'Hercules, e íez em
"di pedaços iodo o aparelho de porcelaJ
na : finalmente em tomando raiva , ha
de quebrar , sya o que for - e por isso

já assentei, q' melhor era não esconder
-a alguma frangiyèl; poi* q' parece-

me, q1 se em laes oecaslões lhe faltassem
objectos, q' despedaçar, talvez oaieu es-
pinhaço viesse a pflgaV: im¦- lota desces
asWtrfos he'i eni y ma i ido.

A o or.p... .c «as iciu^as ii-. ' horas
,.-. ç. provêm de ciúmes , r.-tssc
es ti jà vão de cabida nas graças é io-
cidade : ui mulher he tanlo ma.s a

irquanto «Tais velha , ou mais feia ; \
que sempre está desconfiada ú.»s teus
merecimentos. Huma não quer , que
o marido vá a certa casa do seu conheci-
«íento; porque lá existe pessoa, de
quem muito desconfia: outra anda mui-
Lo schismatica do seu homem cem algu
ma mumbanda , e vive a pobre senho-
ra em continua tormenlo ; por que em
laes casos ludò atira para mal, tudo lhe
parece , que confirma em suas suspt>
tas, e ás vezes a paixão a leva a come*-
*er desatinos , e cruezas na escoava
objecto de suas desconfianças , e íuro-
í es» Algumas zangão-se , e vivem a
uavucontas com os maridos ; por cru*;
estes recolheav-se á casa pela alta none,
cmi rAn»*itu 0ü iiiaganões procurem m...
desculpas, dizendo, que esti verão a io-
gar xj Voltarète , o gamâo , ou a cj/i-
Versai: couros amigos, fe &c. 5 i^da

as convence; a mulher ò que desej á'V?
quo v marido se recolha eom ai^gaii** ._
i.n.r que ( dizem elifis ) o que ^z mm
homem casado fórajde caza até llr<jeda
noite ? Csíá sujeito a huma facada, des*
sas de qui pro quo , a ser assaltado d¦-¦
ladi|p2'i, e a sua mesma cas.idade cor-
re peVigo de ser acrom eIlida pc * % Ig t. si
dessas maldiclas * queandáo «o faoico .
e desinquielão a hum homem paciíicç
que vai seu caminho» *

A balda de algumas Senhcras (' Deos í
L_? \

me livre de dizer todas) lie ser <-/¦'529*3:
e como lambera maridos há, q' o uaosão
iiienos; vivem alíercando por qual quei*
cousa , e ás vezes tão pequena , e insi^-
nificante , que não merece a menor at»
tenção. Já presencie' huma dessas iei«|
is_.as , que talvez produzisse grande de-
serdem , se uão fora a intervenção ck
pessoas d,antisade , que ^dispartirãoí .
contenda , fazendo, qüe a cwuvctoav-dò
rnudí.:^.: d**\.c.s1^npto. Di:^i a mediei*,

tt n?

quê o vestido v com q*e su^- ^ó.t: -_ *?
vit-ra visitar , era de cas.-a Lnii-^aa , o
marido ateim*tva, que era dc chita Iran-
t.cza : era , não er,a']'. t disso levántfe^
tamanha apuração ", 

que mais Íurios-Cs,
c encarniçados não sé i» os Ira vão uous
Peripateliços , quando allercavão sobre
as equipolencias , ou sobre os modos,
as substancias , e as quaiiüauca fecctiaas.
O imprudente marido chamou tç. § a
mulher. Acheronta movçl> ^ Cõ^-ar
lolia a huma senhora em "Viráteria de^vfs-l
lidos, e perendenguss ! !»C. A "mesruv,-

que prclaader dar quinau » hum 1 orna
a respeito das remas da véff --- ]~~W^-
resultado foi virem á Se: jtora os seus
íaniquitos , que pozerão lc\da a casa em
revolução ; per que senhora hi , que

guarda os desmaios para huma naaioii:
d'e&padas , eshe ou-seu ultímp »^> "'^'T^
irresistível, %

. Muitas vezes os filhos dão mçiivoair.'

cessantes altercacões entr^ Jh esposos;

|mr que? a mâ] h 
*sega de amor pelo f«

cazuzinha porvx.^etal c&auzinha vai-^
creando por isso bumcotíiplelo brejeiro*:
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.' \ Quanto diz, e pratica o fedelhb são
£, vciuívjs; íszem-se-lhe í.odys as vonia-
des.e 6 pai nio pode repreheuder ou cas-
Liga*'; por isso qac.a boa da oiamâ^ae-
<hezo encontro, e apadrinha-lhe Ioda,
as suas maroteírss. ü menino he tu hu-lento, ^somado, volunii*, ioso, br;g mor-
tmhom-uj quantos rapazes hà ua vizi-i'h--';-'..-:•; :; ,- I, t>íil llão I lie POCÍe IV Ú Kíão

De-
(7íí

t •
O 1 .3
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jpor que o caauzmha he o idoio c\ > Sra. Jcesta emende, queludo, que elle faz'
le hum

¦": ; = da . e trêíegOi Desta

G!

Terminarei esle Artigo com as
s se^-jinles , que me mandarão

MOTE.,
>eô d;s, qne me ouer bem
iVíente ; não deite tal fama;
t'¦¦•¦ idrquem ama nao oííende -
Você; qu?oííhnue não atua.
t>za ^ a casada raivosa. J

sâo gentilezas, e cousas próprias d

disc-oraancia entre os consortes se origi-
naõ gravíssimos prejuízos, ás famílias.
Mudas vezes ss teimas eomeçae por ba-
gatelias; d'alíi passaõ a con vícios rec:-
procós, e naõ será raro, que acabem
vor aquillo , que der^õ em chamar y^s
üe faedò , que saõ a; piores de lohs as
vias. Àind^ bem quando as rs-singas
nao pussao de tíize tu , direi eu , e queos í-avacomas naõ desfechao em Hauca-

/._.«.. A? mnlh*r , como mais fraca,
vale-to üe ordinário das uahas , e dos
dentes , em lauto que o machacaz a vai—"asando sof; i*»Klan.ente :) mas que hor-
rofeo naõ he ver hum bomeui espancam-
ào a huma mulher, e esla de mais a ma-
is sua companheira / Jã tem acontecido
pelorevez, islohe, haver marido taõ
ir-ie^à, mo piegas , taõ banana , quesq -eixaespancar da mulher; e hum

/¦or-iecí eu , cuja mulher , que era hu--rna Amazona agigantada , e membro-
v*~;t ? eã^iva4he boas palmatoadas ,
qfondo o fe?cicódeo lhe respiogava em
H ^' í-r*ví »-" rsa ; co maishe, queseu-4 elle inci\\ado por outrem dasua
iro u.-'«za , cfbardia , e miséria em apa-
nhardehu-ma mulher ; Respondeo mui i
satisfeito da sua vida que se apanha^..

a se/j ensino , e nao era da con

__ Sc- mito. e lhe presío em tudo
Empregando ala veis modos ,
Você m'os desdenha todos ,
Pí r mais que agradalo esludo t

tfâe ninguém, Parece que o* Antigos
trveraõe^i vista satyr.sar a estes e oi
íros basbaqi.es , quando engenharão a
fábula de Hercules assentado em hum
estrado a fiar em compahhia , e como
uma das criadas de Onfale, Bainha da

BI Omeu gosto a seu gosto miido
Mas nada valia tem ;
Antes quando ihe convém
Me traeiaoíe cousa ruim ,E maltractando-mè assim ,
Você diz , que me quer bem*

Aos que falia jura , o conta
( E mesmo estatiáem prezeufce )Amores que nor v- o sente
iYalma de cabeça tonta :
Tomando eu isto em afronta ;Pois- o que nâo faz proclama
INas vozes , que ao ar derrama s
E nada valem comigo ,
Também na cara lhe digo" Mente , nao deite tal fama '>

Pii-se , e respende =: o qne faço $Pois que tudo seu me agrada ,
He graça o vela enfadada,
E de taes brincos não passo.
Vendo eu ao tal cara d'aço ,
Qmmdo tão mal se defende ,
Mentir contra quanto entende ,-

uLhe lorno a dizer na cara" Assim lóra , se me amara '3
Pois quem ama não ojfiendé.

^e a metade eu lhe fizera
^o que faz Você ; o ides! ra nho
Aggravo, que mal iamanuo ;
Cheio d'ira me dissera r
AsVm a seu tom tempera
O eneno que derrama ;
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Mas sYmi teimas mais menüam-a
Di^o =: em seu afíior não creio;

S^r.or aolíençí-s põe íVeio ,
v oco , que ofíende , não ama.

Oulra (do marido zangado )

Apenas clicgo da rua ,
;-á m'espera cm cas:* a briga
j^hutr-i mulher inimiga ,
t ,-a sem pie em raiva crua *

Se a afagc " 
;*âs se a-miíi

Com dc .oiid^  ",

IVliis palavras eempre lem
j\ iudo quanto eu disser ;
Como pois , minha mulher , ^"Você diz, que me quer bem i

Não sei, qne remédio faça
/ tiiuca tâo rabugenla ,
Oue íie toda fei , e pimenta ,
'í mesmo a rosalgar passa,
•"••sna , grila . e ameaça ,
Je me- os nada s'10-r x.*,

*>?. »»«' -'ei'ida ua camat,
belaCJ ver quanto a estimo.,
>.)iz, v ha mando-me cadimo
v Mente., não deite tal fama."

O mal foi casar.com eila ;
Pois ja gora ou cova , ou dente :
Arrenego da imprudente ,
Da raposa tagaiella.
O meu remédio he sofrella 5
Por que não ha quem a emende ,
IVlas Amor , qu'eslas defende ,
Lançando m'a roa na chama ,
Faz crer , que n'aquillo ella anir
Pois quem ama não oífende.

Descoberto cu nisto assim ,
E o raíão de sua parte ,
A astuta volta com arte
O feitiço contra mim :
E crído eu mais qu'ella ruim
As vizinhas logo chama ,
Contra mim ralha , declama 3
Se al^o o bem , que lhe quero ,"Nega 

, e responde cm tom feio
Vocèj qò"oíieudenão ama.

i
i

YAR1EDAÜE. (
Hum trecho de Politica»\

Há sujeito de lão im d mor próprio LeJ

kritavel ; q» l«go que.pret.nde dd Go-
verno qual quer euiprego, entende, tem

estricta obrigação de In'o dar , emhora

cometia a injustiça de despedira oatrem

que bem serve ; e se o Govern * deixa

dc anunir á r»ua pretenea,. , utfdara-se
inimigo rancoroso , e não ha baldao , q
lhe não assaque, não há mal , que ine

não atribua. Se o Governo o mimose-
aise com o despacho , que preparou ,

h '. bello Governo ! tNão ha nada mais

justo nada de melhores intenções : mas

como'quer que o não fizesse nnjldict.
Administração , que esta trabalhando
^r dar cabo da Constituição , ate da

independência , e procura volver-nos

para o Absolutismo. Digão porem o q
quiserem os descontentes , 0 quem ta-

lhou o pescado, eu estou protundamen-
te persuadido , que fera rfUfter <"<ar

louco varrido o Govern -*r»- « ...*..»-

pensamento de despiam ar entre nos a

Constituição e substitui^ por uma Mo-

iiarchia absoluta do» tempo do liei *V"

lho. Embora hum, ou outro homem
ainda se emballem nesses devaneios :

quem pode tirar das cabeças d alguns ,
ave D. Sebastião não m^eo , e a mua

ira de vh Reinar, e por todas as-' as

em boa ordem? Receios lenho eu »is

reiteradas tentativas dos re£u0.iquelj03;f
mas deo* pereça a Independência , 

^
ve*-rooa anniqudado entre rito oT\e| -

,nen Representativo, disseco tenh-feu

susto, apezar dos bons de'.-, ,o, -- $™

pugitio de espíritos golhic" i mais dignos

deíiso, quedeeutracoui. 
Prec, a-

mos muito dereformasem firiw le» *

;,ói a teremos; porfm n«e * .^i \
, mão no Systema jurado, c v» 1

cado com a existência poM" *>f 
_

;il, couza de que zombo por -mexequi

Ivel , e absurda. , ^
N. 13. O:;omedar.» Charada do 

^.^ced-m.eh» Piolho^^Pu^g^
, de Üana. «Vj"
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